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RESUMO 
A preocupação em tornar pública a sistematização dos conhecimentos ou 
conteúdos que subsidiam o trabalho e o ensino da Educação Física na escola, em 
livros ou materiais didáticos, não foi muito enfatizada até a década de 1980. Outro 
contexto parece configurar-se na atualidade com debates em diferentes fóruns a 
respeito da temática questionando o trabalho do professor, seus saberes e 
qualidade do ensino na escola básica. E o aluno? Que tipo de influência recebe 
desses contextos? Há conhecimentos e saberes da Educação Física que 
precisam ser valorizados durante as etapas da escolarização básica? Há 
consequências para a vida do aluno apropriar-se ou não de determinados 
conhecimentos? Ao considerarmos a escola como espaço onde práticas sociais 
são estabelecidas por sujeitos que se encontram, para dialogar a partir das suas 
próprias singularidades, precisamos insistir, perseguir e buscar valorar as 
experiências significativas que remetam à vida cotidiana dos alunos. Foi feita uma 
revisão bibliográfica, a partir de um levantamento feito nas bases de dados da 
CAPES, no banco de dissertações e teses das Universidades Federais, da PUC 
(São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul), da USP, da UNICAMP e de 
periódicos da Educação Física com a intenção de levantar os trabalhos que 
consideraram as perspectivas dos alunos a respeito da Educação Física e as 
possíveis aproximações com o referencial teórico de Bernard Charlot sobre a 
noção da relação com o saber. Foram encontrados três trabalhos: uma 
Dissertação e uma Tese em Educação e um artigo, com recuos epistemológicos e 
metodológicos diversos e que se aproximam da temática em questão. As 
investigações feitas têm relevância para a área, pois colocam em discussão os 
conhecimentos elaborados no contexto escolar e que implicam a Educação Física. 
No entanto, os resultados dos trabalhos, com diferentes objetivos, avançam 
pouco, quando aproximados do referencial a respeito da noção de relação com o 
saber na Educação Física e na perspectiva dos alunos e não superam as 
vinculações baseadas no senso comum com o modelo esportivo predominante 
nas experiências vivenciadas no ambiente das aulas. Há pistas deixadas nos 
trabalhos selecionados e que necessitam de mais aprofundamento. Outras 
investigações na Educação Física precisam ser feitas e que tragam para o centro 
da discussão os alunos, enquanto sujeitos ativos do processo de ensino e suas 
perspectivas com relação ao saber e ao valor que atribuem aos conhecimentos 
elaborados nas aulas de Educação Física.  
 



2 
 

 
Palavras-chave: Educação Física escolar, perspectivas dos alunos, relação com 

o saber 



3 
 

Introdução 
 Se perguntarmos para pessoas nas ruas o que elas “imaginam” que 

crianças e jovens “aprendem” ou “fazem” nas aulas de Educação Física (EF), 

provavelmente responderão que fazem exercício físico, jogam bola e praticam 

esporte...  

Resposta esperada, se pensarmos no contexto ou na ausência de 

informações a respeito de um componente curricular que foi se constituindo à 

margem das demais disciplinas. A preocupação em tornar pública a 

sistematização dos conhecimentos ou conteúdos que subsidiam o trabalho e o 

ensino da EF em livros ou materiais didáticos não foi muito enfatizada até a 

década de 1980. Outro contexto parece configurar-se na atualidade com debates 

em diferentes fóruns a respeito da temática questionando o trabalho do professor, 

seus saberes e qualidade do ensino na escola básica.     

E o aluno? Que tipo de influência recebe desse contexto? Há 

conhecimentos e saberes da EF que precisam ser valorizados durante as etapas 

da escolarização básica? Há consequências para a vida do aluno apropriar-se ou 

não de determinados conhecimentos? 

Ainda há certo predomínio, na atribuição de valor, às disciplinas Língua 

Portuguesa e Matemática, por serem disciplinas que constantemente são 

mencionadas nos meios de comunicação de massa, quando se fala em avaliação 

das aprendizagens feita pelos órgãos e sistemas das esferas municipais, 

estaduais e federais, bem como tais disciplinas têm maior ênfase nos processos 

preparatórios para ingresso no ensino superior. 

Até certo ponto este fato é compreensível, pois uma das formas de 

comunicar e anunciar nossa experiência no mundo é também por meio da língua 

materna – oral ou escrita, e resolver supostamente problemas do cotidiano 

utilizando procedimentos com as operações matemáticas para fazer cálculos 

básicos.  

Mas por que, então, ter como tema a preocupação com os saberes 

elaborados pelos alunos nas aulas de EF?  
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Uma razão que destacamos é que há outras formas do sujeito comunicar 

ou anunciar o mundo que não somente pelos símbolos e códigos orais e escritos. 

Os sujeitos comunicam o mundo, por exemplo, por meio de linguagem singular 

explicitadas nas formas de se vestir, acessórios, as músicas preferidas, os grupos 

sociais aos quais pertencem etc.  

O sujeito, neste caso o aluno, pode atribuir sentido e significado também 

aos próprios movimentos, desde que esses possam ser vivenciados de maneira 

satisfatória, o que, no nosso entendimento, remete ao fenômeno do fracasso ou 

do sucesso escolar.  

Ao considerarmos a escola como espaço onde práticas sociais são 

construídas e vivenciadas por sujeitos que se encontram e dialogam a partir das 

suas próprias singularidades, precisamos insistir, perseguir e buscar valorar as 

experiências significativas que remetam ao sucesso escolar e vinculação com a 

vida cotidiana. 

Algumas questões inquietaram e chamaram a atenção dos autores desse 

texto a respeito do processo de ensino e aprendizagem que focalizem os alunos e 

as relações que mantém com os saberes da EF. 

A quase totalidade das pesquisas em EF tem voltado seus objetos de 

pesquisa para a formação do professor, a sistematização e organização de 

conteúdos de estudos, o ensino de um conteúdo específico, as questões de 

gênero, processos de inclusão, e, apesar disso, pouco sabemos a respeito do que 

os alunos aprendem. Algumas demandas do cenário atual implicam a EF quando 

esta busca considerar a aprendizagem e os saberes elaborados pelos alunos. 

  

Objetivo 
O foco desse trabalho é o conhecimento e o saber elaborado pelos alunos, 

com o intuito de compreender a dinâmica da relação com o saber presente nas 

aulas de EF. Tal preocupação levou-nos a apresentar dados preliminares de 

pesquisas realizadas em EF que tiveram como foco a perspectiva dos alunos 

considerando suas relações com os saberes. 
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Educação Física na escola e a noção de relação com o saber  
A preocupação em legitimar as experiências significativas dos alunos 

originadas nas aulas de EF tem relação com as proposições teórico-

metodológicas elaboradas a partir da década de 1980. Tais proposições 

apresentam a visão de mundo de seus autores e os contextos específicos nos 

quais foram concebidas e, na visão dos próprios autores, muitas não foram 

implementadas por não encontrarem um contexto ideal, ausência de processos 

formativos permanentes e coerentes para os professores e suas necessidades 

(BETTI; KURIKI, 2011). A dificuldade dos professores em implementar tais 

proposições, por diversas razões, pode ter contribuído para a não valorização dos 

conhecimentos da EF e para o acúmulo de experiências pouco satisfatórias por 

parte dos alunos durante a educação básica. 

Charlot (2000) menciona que ao nascer o sujeito está condenado a 

aprender. Ora se isso já está definido, se somos de fato seres humanos que 

aprendemos, por que atribuímos mais valor para alguns saberes elaborados do 

que outros? O sentido atribuído às experiências, para o autor, é fundamental para 

nos relacionarmos com o mundo em que vivemos. 

Nascer é ingressar no mundo em que se é obrigado a aprender (apropriar-

se do mundo) para tornar-se homem/humano singular e socializado (em uma 

comunidade, partilhar valores) “em um conjunto de relações e processos que 

constituem um sistema de sentido” (p.53). Esse sistema é um movimento de “eu 

me construo e sou construído pelos outros” que também pode ser chamado de 

educação.   

 O aluno, portanto, enquanto sujeito tem a necessidade de aprender, no 

mundo que o cerca, conhecimentos de diversos tipos. Para o autor: 
Um sujeito é: um ser humano, aberto a um mundo que não se 
reduz ao aqui e agora, portador de desejos, movido por esses 
desejos, em relação com outros seres humanos, eles também 
sujeitos; um ser social, que nasce e cresce em uma família (ou em 
um substitutivo da família), que ocupa uma posição em um espaço 
social, que está inscrito em relações sociais; um ser singular, 
exemplar único da espécie humana, que tem uma história, 
interpreta o mundo, dá um sentido a esse mundo, à posição que 
ocupa nele, às suas relações com os outros, à sua própria história, 
à sua singularidade. Esse sujeito: age no e sobre o mundo; 
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encontra a questão do saber como necessidade de aprender e 
como presença no mundo de objetos, de pessoas e de lugares 
portadores de saber; se produz ele mesmo, e é produzido, através 
da educação. (CHARLOT, 2000, p. 33). 
 

 Mas afinal o que é aprender? Aprender é “colocar coisas na cabeça”, é 

apropriar-se de um saber que não se possui, mas cuja existência é depositada em 

objetos (livros), locais (escola) e pessoas (docentes). Essa relação com o saber se 

apresenta em três figuras de aprender, por meio do, saber-objeto, isto é, um 

conteúdo intelectual como a matemática, gramática, circulação do sangue; 

domínio de  um objeto ou uma atividade como nadar, andar, desmontar um motor; 

e de formas relacionais: seduzir, fazer amizades, cumprimentar, mentir 

(CHARLOT, 2000; 2009). 

 A especificidade da EF está na segunda figura do aprender, o de dominar 

um objeto ou uma atividade. Trata-se de dominar algo, dominar um saber inscrito 

no corpo, diferentemente da primeira figura (saber-objeto) quando sua apropriação 

e transmissão se dão pela posse de enunciados lingüísticos.  

 Indagado sobre a especificidade da EF e seu valor enquanto disciplina 

escolar, Charlot (2009) afirma que a EF lida com uma outra forma de aprender que 

não a apropriação de saberes enunciados, o que muitas vezes gera 

desvalorização por parte dos professores das outras disciplinas, pois estes 

tendem a restringir o saber ao enunciado através da linguagem escrita. O autor 

sugere que não se tente anular ou esconder essa diferença, e sim destacá-la e 

esclarecê-la. Já que, o saber-enunciado, presente em todas as outras disciplinas, 

é apenas mais uma forma de patrimônio humano. 

 Uma vez tematizadas as figuras do aprender, é preciso entender o 

processo de aprendizagem. Para aprender, para ser educado é essencial 

depender-se de si mesmo, contudo, pelo intermédio/ajuda do outro e de si próprio. 

Aceitar ser educado parte de uma vontade, uma ambição própria de aprender. 

 
Procedimentos Metodológicos 

Este trabalho em fase preliminar, e parte de uma pesquisa mais ampla que 

traz no seu escopo os pressupostos da pesquisa qualitativa (ANDRÉ, 1995; 
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SANDÍN ESTEBAN, 2010), realizou uma pesquisa bibliográfica sobre o tema em 

pauta. 

Consultamos as bases de dados da CAPES, o banco de dissertações e 

teses das Universidades Federais, da PUC (São Paulo, Rio de Janeiro e Rio 

Grande do Sul), da USP, da UNICAMP e de periódicos da EF com a intenção de 

levantar, no intervalo entre 2000 e 2011 (neste último ano, as publicações até 

fevereiro), os trabalhos que consideraram as perspectivas dos alunos a respeito 

da EF e as aproximações com o referencial teórico de Bernard Charlot sobre a 

noção da relação com o saber.  

 
Resultados e Discussão  
 Há carência de trabalhos que focalizem o processo de ensino e 

aprendizagem ou elaboração de saberes na EF na perspectiva dos alunos. Os 

trabalhos encontrados que focam a temática e destacam o referencial de Charlot 

foram somente três. Sendo um artigo em periódico específico da área 

(SCHNEIDER; BUENO, 2005), uma Dissertação de Mestrado em Educação 

(CASTILHO, 2009) e uma Tese de Doutorado em Educação (GOEDERT, 2005). 

 Goedert (2005), partindo dos questionamentos sobre o significado da 

cultura jovem na constituição da EF como disciplina escolar, analisou como se 

estabelece a presença de determinadas práticas culturais juvenis em relação às 

práticas escolares de EF no processo de escolarização. A autora observou as 

práticas de professores de EF em conjunto com as experiências vividas pelos 

jovens do Ensino Médio de uma escola pública de Curitiba no Estado do Paraná.  

 A pesquisa é caracterizada como um estudo de caso com características 

etnográficas. Para tanto, a pesquisadora coletou os dados por intermédio de 

observações participantes, envolvendo uma professora e as turmas de primeiros 

anos do Ensino Médio, o que corresponde a um total aproximado de 111 jovens, 

além de realizar pesquisa documental (documentos escritos, fotografias e filmes 

de vídeo) e entrevistas semi-estruturadas (com três professores). Buscou 

compreender a juventude enquanto categoria sócio-histórica e cultural, 

observando as possibilidades de inserção do “sujeito jovem” escolar 
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fundamentado na teoria de Charlot (2000) e outros autores que tratam do aluno e 

sua condição de jovem.  

 A autora verificou de que maneira a escola pública, como espaço de 

experiência social, desenvolve determinadas ações e coloca em prática certas 

estratégias pedagógicas articuladas com a cultura juvenil, especialmente as 

condições em que a juventude vive a sua cultura via prática esportiva – o futebol, 

nesse caso – e a receptividade que os docentes e a própria cultura da escola têm 

no fenômeno futebolístico, um dos elementos forjadores das políticas para a 

juventude, além de elemento constitutivo do código disciplinar da EF no Brasil. Um 

dos maiores desafios para a área consiste em vislumbrar um processo de ensino 

no qual a cultura jovem possa participar como elemento efetivo da cultura escolar.  

Diante desse quadro, constatou a autora, os estudos de Charlot (2000) 

contribuem de forma significativa para discussão do jovem aluno como sujeito 

histórico-social, uma vez que esse jovem aluno é também – e primeiramente – 

uma criança ou um adolescente inserido em um contexto social mais amplo. 

A pesquisadora reconheceu a preocupação dos professores sujeitos da 

pesquisa com sua prática docente e as condições de vida do jovem da escola 

pública. Contudo, a identificação da escola com a cultura juvenil se deu de forma 

idêntica entre as práticas escolares da EF e a manifestação da cultura dos jovens 

(pelo futebol). De acordo com a autora “esta identificação foi viabilizada, porque os 

conteúdos escolares da EF, bem como as finalidades deste ensino numa 

perspectiva mais orgânica e contemporânea, foram desconsiderados no cotidiano 

das práticas escolares” (GOEDERT, 2005, p. 146).  
[...] quando o aluno(a) "escolhe" o futebol e passa o ano todo 
"jogando" futebol, não se encontra neste tipo de prática educativa 
escolar nenhuma relação orgânica do professor com o objeto de 
seu trabalho e seus meios de produção (GONZÁLEZ, 1984), de 
modo que não atende ao que se propõe como resultado deste 
processo, ou seja, o tratamento escolar dos conteúdos de ensino 
de Educação Física, inviabilizando a criação do espaço de 
aprendizagem (GOEDERT, 2005, p. 88). 
 

Outro ponto relevante, concluiu a autora, explicitou-se na negação que a 

escola fez de si própria ao tornar idêntico o conteúdo trabalhado na EF, que é um 

tipo de manifestação da cultura juvenil. Ao invés de enfatizar o conteúdo científico 
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da disciplina, compromete a socialização e produção do saber, predominando a 

perspectiva reprodutivista do conhecimento. 

Enfim, constatou Goedert (2005) que ocorre a identificação (e não uma 

identidade) entre os saberes escolares e a cultura juvenil, sendo esta assumida 

como natural pelos sujeitos escolares ao produzir determinadas práticas na EF, 

como a adoção do futebol como conteúdo principal das aulas e a ligação entre 

estas aulas e os Jogos Intercolegiais do Bairro (JIBA), cujos elementos simbólicos 

geram e movimentam a cultura da escola, o que acaba por reproduzir mecanismos 

próprios da sociedade capitalista. 

Nesse sentido, conclui que é preciso considerar que as disciplinas escolares 

são construídas com a participação da cultura juvenil e nas relações com os 

diferentes elementos que compõem o código disciplinar da EF. A escola também 

produz as culturas juvenis que influenciam nos sentidos dados às formas de viver 

e à condição de juventude. Emerge a urgência de considerar tais aspectos no 

processo de escolarização. 

 O artigo de Schneider e Bueno (2005) é o desdobro da investigação no 

formato de relatório denominado "Diagnóstico da Educação Física no Estado do 

Espírito Santo", que buscou desvelar o imaginário social dos alunos, professores e 

diretores de escolas a respeito da EF. No relatório foram elaborados e aplicados 

questionários com questões abertas a 632 alunos da rede pública do Ensino 

Fundamental e Médio. Avaliaram que o entendimento dos alunos do ensino 

fundamental, sobre a função da EF, estava ligado às idéias do aprendizado 

esportivo, desenvolvimento físico e espaço para brincar. Os alunos do Ensino 

Médio entendem a EF como espaço de socialização, não demonstraram 

apropriação suficiente de conhecimentos que permitissem uma compreensão que 

superasse o senso comum.  

 Em nova análise dos dados, os autores focaram nos questionários 

aplicados aos alunos do Ensino Médio, objetivando retomar algumas questões não 

aprofundadas. Selecionaram um dos questionários aplicados com 17 questões 

abertas contendo respostas de 50 alunos que participaram da pesquisa inicial, 

tentando verificar a relação dos alunos com a disciplina EF e com seus saberes. 
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 Os autores utilizaram como ponto de partida as reflexões de Charlot (2000), 

quando o autor defende a passagem da leitura negativa para a positiva, discutindo 

a relação dos saberes e as situações de fracasso escolar. Ao analisar as 

respostas para as questões: Você gosta das aulas de EF? Por quê? O que você 

faz e aprende nas aulas de EF? O que o seu professor ou professora mais 

ensina? Os alunos esboçaram dois tipos de reações: uma que pode ser 

qualificada como mais positiva e outra como mais negativa frente ao que é 

ensinado e o que é aprendido nas aulas de EF. As mais positivas relacionam-se 

com a aprendizagem dos esportes, seus fundamentos, suas regulamentações e 

as regras de convivência que tais práticas proporcionam. As mais negativas 

encontram-se aquelas que julgam por contraste o que deveria ser ensinado e 

aprendido durante as aulas de EF. 

O terceiro trabalho selecionado, Castilho (2009), embasado na abordagem 

histórico-cultural do desenvolvimento humano, busca entender a relação dos 

alunos com a escola através dos significados e sentidos que essa instituição tem 

para eles. A autora elaborou um questionário dissertativo – "Questionário do 

Saber" - para nove alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, sendo cinco alunos 

da escola pública e quatro alunos da escola privada, com idades entre 11 e 14 

anos. O Questionário do Saber foi inspirado e adaptado a partir das pesquisas 

feitas por Charlot, denominado Inventário do Saber ou Balanços do Saber. A 

intenção do instrumento elaborado foi obter um panorama geral dos sentidos e 

significados atribuídos pelos alunos a instituição escolar. Também foram feitas 

entrevistas individuais semi-estruturadas gravadas em áudio e transcritas para 

análise.  

Castilho (2009) contribui ao chamar a atenção para fato de a escola ser um 

espaço privilegiado para elaboração de saberes e relações, fundamental para o 

processo de socialização e formação de singularidades e propõem algumas 

questões: O que é ser aluno e estar na escola? O que a escola proporciona ao 

aluno? Qual relação o aluno estabelece com essa instituição? O que mobiliza 

nessa instituição? Como é sua relação com a cultura escolar? Que tipo de vínculo 
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estabelece com o saber? Que sentido a escola adquire para ele enquanto lugar de 

aprendizagem, de socialização, afetividade e de vida? 

A autora traz as contribuições das pesquisas realizadas por Charlot (2000, 

2001) a respeito do significado que as experiências escolares têm para os alunos, 

considerando a relação com o saber. Para o autor não existe o fracasso escolar, o 

que existe são alunos fracassados, com dificuldades escolares, com histórias 

escolares mal sucedidas, ou seja, o que existe é a experiência escolar dos alunos, 

o fracasso e o sucesso que ele vive e interpreta. A partir da ótica dos próprios 

jovens, segue o autor, é preciso descobrir quem são os alunos, suas experiências 

e suas histórias que precisam ser consideradas objetos de pesquisas, quando se 

quer e deseja compreender o que elas engendram (CHARLOT, 2000, p. 16-17). 

A escuta das vozes dos alunos, mergulhados em culturas juvenis próprias, 

a questões semelhantes feitas pela autora poderia ser buscada a partir do 

contexto específico das aulas de Educação Física.  

 

Considerações finais 
As pesquisas selecionadas e analisadas (SCHNEIDER; BUENO, 2005; 

CASTILHO, 2009; GOEDERT, 2005) apresentam como traço comum a 

preocupação com os sentidos e significados atribuídos pelos alunos às suas 

experiências com a EF e consideram a escola como espaço privilegiado para 

construção de saberes e relações, no sentido que coloca Charlot (2000). No 

entanto há pistas deixadas nos trabalhos selecionados para que outras 

investigações educacionais sejam feitas e tragam para o centro da discussão os 

alunos e suas perspectivas com relação ao saber e ao valor que atribuem aos 

conhecimentos elaborados nas aulas de EF. 

A EF, considerada como um dos componentes curriculares que mais 

“simpatia” recebe por parte dos alunos, “passou da hora” de pensar em uma 

estratégia de aproximação mais rigorosa e propiciar que os próprios jovens sejam 

parceiros nessa descoberta da relação com o saber elaborado nas aulas. Não 

podemos esquecer que, ao chegar ao final do Ensino Médio, muitos jovens terão 
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vivido a condição de alunos da EF por 12 anos: será que não têm nada a dizer a 

respeito dos saberes dessa disciplina? 
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